RESUMO

O presente trabalho teve como objetivo analisar se a estrutura das agências do Banco do Brasil após o processo de automação influencia na eficiência destas. Para atingir tal objetivo, foi utilizado o modelo não-paramétrico conhecido como Data Envelopment Analysis (DEA), que se baseia em programação matemática. Utilizando o modelo DEA, calculou-se os modelos de retornos constantes, retornos variáveis e eficiência de escala. Como insumos foram utilizados número de funcionários, número de terminais de auto-atendimento e gastos com o funcionamento das agências e como produto utilizou-se número de clientes e volume de depósitos à vista. Constatou-se que as agências com menos de cinco e as com mais de quarenta funcionários possuem maior eficiência média. Tal resultado comprova em partes a hipótese de que as menores agências são mais eficientes.

